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O ministro da Economia ;  Mar-
cílio Marques Moreira, começou 
a ceder às pressões do PFL por li-
berações de verba. Ele anunciará 
hoje a destinação de Cr$ 2 trilhões 
para a construção de casas popu-
lares e obras de seneamento bási-
co, informou ontem o ministro da 
Ação Social, Ricardo Fiuza, após 
ser recebido por Marcílio. Daque-
le total, Cr$ 1,5 trilhão virá do 
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT) e Cr$ 500 bilhões do 
Fundo de Desenvolvimento So-
cial (FDS), constituído por .recu-
sos do Fundo de Aplicações Fi-
nanceiras (FAF), mais conhecido 
como "fundão". 

Marcílio Marques Moreira de-_ 
ve anunciar hoje, em Brasília, a li-
beração dos recursos durante o al-
moço de posse do novo presidente 
da Câmara Brasileira da Constru-
ção (Cebic), Marcos Santana. 
Fiúza estará presente. 

Fiuza informou que os Cr$ 2 
trilhões serão liberados sob a for-
ma de empréstimos que serão 
amortizados em 18 meses. O mi-
nistro explicou que os pagamentos 
dos empréstimos serão feitos com 
recursos que forem ingressando, 
naquele período, no FGTS (Fun-
do de Garantia por Tempo de Ser-
viço). As obras contempladas pela 
liberação deveriam estar sendo fi-
nanciadas pelo FGTS que não 
possui os recursos necessários. 

A Caixa Econômica Federal 
(CEF) será a gestora dos emprésti-
mos, porque é o organismo que 
tradicionalmente financia obras 
nas áreas de habitação e sanea-
mento básico, informou Fiúza. 
Segundo ele, os Cr$ 2 trilhões rea- .  
tivarão muitas obras que hoje es-
tão em ritmo lento, ou estavam 
paralisadas por falta de dinheiro. 
O ministro vinha tentando, há três 
semanas, a liberação .de recursos 
para obras de construção civil. 


